
Heineken Holding recomprou
169.918 ações por cerca de €11,5

milhões na semana passada
As compras, a um preço médio de €67,63 por ação, elevaram as

recompras da segunda tranche para 3.577.072 ações, no valor de
€234,3 milhões.

terça-feira, 15 de setembro de 2026



A Heineken Holding N.V. disse ter recomprado 169.918 das suas próprias ações na
bolsa durante a semana de 7 a 11 de setembro, segundo uma atualização de mercado
divulgada na segunda-feira.

A empresa disse que as ações foram recompradas a um preço médio de €67,63 cada.
Com base nessa média, as compras valeram cerca de €11,5 milhões na semana.

A Heineken Holding afirmou que as transações foram realizadas ao abrigo do seu atual
programa de recompra de ações. Acrescentou que, desde o início da segunda tranche
desse programa, já recomprou um total de 3.577.072 ações por €234,3 milhões.

A divulgação limitou-se à mais recente atividade de negociação no âmbito da recompra
e não incluiu novos comentários sobre o desempenho operacional, a evolução das
vendas ou orientações sobre os resultados. Estas atualizações são comuns na Europa
quando as empresas cotadas estão a executar programas de recompra e são obrigadas
a comunicar as transações com regularidade.

As recompras de ações reduzem, ao longo do tempo, o número de ações em circulação
e podem apoiar o lucro por ação se os lucros se mantiverem estáveis. As empresas
também as utilizam como forma de devolver capital aos acionistas, a par dos
dividendos. Neste caso, os investidores provavelmente verão as compras mais recentes
como parte de um plano contínuo de alocação de capital e não como uma mudança de
estratégia, uma vez que a empresa comunicou apenas progressos incrementais no
âmbito de uma tranche já existente.

A Heineken Holding é o acionista de controlo da cervejeira Heineken N.V., o que
confere à atualização uma relevância mais ampla para os investidores que
acompanham o negócio da cerveja. No setor das bebidas, a atividade de recompra por
parte de um grande interveniente do setor pode moldar as expectativas quanto à
geração de caixa, à solidez do balanço e à abordagem da gestão à devolução de
capital. Também pode influenciar a forma como os investidores comparam as
cervejeiras e outras empresas de bebidas em termos de disciplina financeira, embora
uma recompra, por si só, não mostre se a procura dos consumidores está a aumentar
ou a enfraquecer.



O preço médio divulgado para a última semana ficou acima da média implícita paga até
agora na segunda tranche, com base no montante acumulado gasto e no total de ações
adquiridas. Isso sugere que a empresa continuou a comprar à medida que o preço de
mercado se movia numa faixa mais elevada, avançando ainda assim em direção ao
objetivo mais amplo da tranche.

As empresas de bens de consumo de primeira necessidade e de bebidas enfrentaram
um contexto misto nos últimos trimestres, com os investidores a equilibrar
preocupações sobre custos de produção, poder de fixação de preços, despesa dos
consumidores e movimentos cambiais. Perante esse enquadramento, as divulgações
regulares de recompra podem ganhar relevância acrescida porque oferecem uma
janela sobre a forma como a administração está a utilizar a liquidez disponível
enquanto os mercados procuram sinais de pressão ou resiliência no setor.

A apresentação de Heineken Holding não indicou qualquer suspensão ou alteração do
programa atual. Os números mais recentes mostram que a segunda tranche continua
ativa após as compras da semana.


